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amaral garante combater 
impunidade do "Esquadrão" 

AkOJ das ,·isita~ aos _h~i:­
i<"1 ,arcnt.::- do fvl umc1p10 
d ._0, 3 Iguaçu. q u a n d o 
~:;ura 00,,r as lideranças 
;c,n,1.oniiJrias . ~ob:e ! u a s 
.. no.:ip,3'~ rel\-md1caçoe~. o 
~ict-go,·ernador Francisco 
A:oaral preocupa-se co01. o 

'i:imcnto da onda de no­
:~ia. Na condição de pre­
••dentt da Ccmissão de ln­
,~ .. uga~ão dos C rime~ Or• 
~ani;ados. por nou:ieaçao do 
~,ecoador fi.loreffa Fran• 
(O ele garante que irá apu­
:JI e c~e:gar aos culpado~. 
J'l.iO persis-tindo a impuni· 
dade 

Procurador Municipal e 
deputado estadual por duas 
,t:c~ Chicc Amaral come,., 
ç a compre:ender aos pou­
c~ o labirinto em que foi 
cn,oh-ido. As decepcionan• 
res cicdidas adotadas peio 
a~secretário de Polícia Ci­
,1I Marco5 Heusi, em nada 
,cntr Jlf m para :-i desco• 
Nr.a do~ grupos de e,. ter-

Franc&;co Amaral 

( foto arquivo) 

SECRET ÃRiO DE PLANEJAMENTO 
QUER HUMANIZAR O "CALÇADÃO" 

Quem estava esperando grandes mudanças na situa• 
ç.ão caôtica do trânsito em Nova Iguaçu. terã que esperar 
t:i:i pouco mais. É que o atual Secretãrio de Planejamento. 
Altair Soare:;.. nãc pretende alterar o trânsito, construir 
rodo,iárias e aumentar o espaço para os pedestres. No roo-­
u:mto, o !'.iecretário in\"e::.te no projeto de urbanização do 
~dão da Avenida Amaral Peixoto. onde pretende colo­
~ jardineira!-. bancos postes de luz e, finalmente, retirar 
e· L.J.melõs. 

A':' outras mudanças e realizações anunciadas por Al­
tair Soares ficarão mesmo para o ano que vem. podendo, 
."': u•1,·e. cair no e:" :iuecimento. O secretário, que jã ocupcu 
e, car30 de Procurador 1'1unicipal, afirma o contrário. 
Prete:ndemo.., rnt:'.iorar o !istema \"iãrio tanto para os pe-

dt:!'n1 quanto para os carrcs. Para isso vamos solicitar 
ac M~mstE":rio das Minas e Energia a liberação de 16 me­
'TCi ae cada um dos dois terrenos da Light situados nas 
~ Dom Walmor Barro~ Junior, Otávio Tarquínio, Nilo 

(Ça:nha e Coronel Franciscc Soares, onde possamos cons• 
~ 1 4 min1~rodoviãnas com capacidade para 9 ônibus 
Q;J 11D:1a'. diz. 
das Àie:m das rodo\"iárias, é sua intenção a urbanização 
•-_traç4 ~ do Centro_. ccmo a que fica e:m frente à Cate• 

, , de Santo Antonio. A mudança nas linhas de ômbus 
rª c:omo consequéncia da desativação das atuais para­

'lla d Arruda ~egre1ros e Getúlio de Moura. Já o prob)e ... 
~<;-u ~ camelõs. a solução não será fácil para o secretá_ric. 

0 
n ° <uas decfarações é necessária a retirada ime:d1ata 

i. Clmdõs, md'> é notôria as práticas de corrupção dos 
t,.,- 1 municipais. Ainda essa semana, o Prefeito Paulo 

,. ~,\~an~ou ns::..aurar inquérito para apurar denúncias 
N- pc;af'· 

r~ . .,. ri 1c o prefeito é: 1ntigo .:ibedor do verdadeiro 
;:- ·Jr t:~:: 4ue ~e e :.Jb~lcce\J no c..1lc;adiio. Ele prôprio 

, 'r- pro\ 1to polit1co dessa ~ tuaçâo. obrigando 
a ... 3 fzurem PT_OPªff!rtdé.i política de seu governe 
t tnpc,_· cera manife.:;;tac;õe~ de c>poio qu<? realiza pa-

:lt 11:~~o ... ~ atos do MAS ( Federac;ao d 1, P.s~cc1 ,. 

t:°"'•.-1:fa. re de l\l('."\la Iguaçu) A.lt.11r Soare~ pretende: 
•~ 

0 
r os Pftmf'1~os 150 metrl'."s de rdorm;J do calçadão 
~rnn;1r--s dias_ d_e dez mbro. Os <le:mai-. tre.,;hos só 

-?1lto d 
0
;;r pr~:•~~:i"~::r:

0
~ão atrapalhar o mo• 

~ ECONÔMICO 
IPáQ. 5) 

N(C CP.tt. PR!>JETO PA~A 
REFRESCAR A MEMÓRIA 

~áQ. 2) 
-------------

minio. Mas. por outro lado, 
é posSí\.e.l afirmar que são 
estreitas as relações desses 
grupos com setores das po-­
lícias militar e civil. O pró-­
prio Heusi teria pedido ao 
seu colega. Coronel Elísio, 
Secretário da Polícia Mili-­
tar. para que fosse sustada 
a ação dos grupos. 

Para Francisco Amaral 
o julgamento de todos os 
envolvidos em crimes do es­
quadrão depende de uma 
integração entre a policia e 
o judiciário. Ele defende a 
prisão preventiva até que 
ocorra o julgamento. Ocor-­
re hoje. é que através de re-­
cursos legais os acusados 
aguardam em liberdade, o 
que causa temor as teste .. 
munhas. Também por ter 
percebido isso, foi que o ex­
Secretário de Justiça do Es­
tado. Vivaldo Barbosa. ten­
tou a transferência desses 
julgamentos para o Tribu-­
nal do Júri da Comarc.a do 
Rio de Janeiro. Sua inten--
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ção era evitar represálias 
e ameaças as testemunhas. 

Francisco Amaral te m 
outra opinião: "É necessá..­
rio que esse:s elementos per-­
maneçam na prisão até o 
julgamento", defende. A le­
gislação em vigor concede 
Jibe:rdade aos réus primá­
rios. A Comissão presidida 
pe:lo ,·ice--govcrnador prepa-­
ra um dossier sobre o que 
até aqui conseguiu apurar. 
A sua existência. no entan ... 
to, não está intimidando os 
exterminadores que somente 
na semana passada realiza­
ram perto de 50 assassina­

tos no Grande Ric. 

BAIRROS PERlftRICOS ESTÃO 
REVOLTADOS COM LEONE 

A decisão do Prefeito Paulo Leone: de promover o re-­
modelamento do calçadão do Centro de Nova Iguaçu, nem 
bem começou e já provoca insatisfações na população. Os 
moradores do bairro Areia Branca. em Belford Roxo. pro-­
moveram na quarta-feira, dia 30. uma grande manifesta­
çãc na principal praça do local para protestar contra o 
abandono das autoridades. As principais ruas de Areia 
Branca estão sem condições de tráfego. e além disso é 
grande: a falta de segurança, saneamento e escola. 

O mesmo protesto é feito pela Associação de: Mora-­
dores de Banco de Areia, em Mesquita, que chegou a le .. 
var e vice-governador Francisco Amaral ao bairro, para 
reivindicar melhorias. A situação de Banco de Areia é tão 
calamitosa quanto a do bairro Ouro Fino, em Comenda..­
dor Soares. Lá a população convive com \'alas negras em 
todas as rua~ do bairrc. Em comum em cada movimento 
de protesto é o repúdio a decisão da Prefeitura de urba­
nizar o Centro do Município. 

BANCÁRIOS SAEM DIVIDIDOS 
DA GREVE QUE NÃO DEU CERTO 

A gre\'e dos bancários durou pouco mais de 
24 horas. Embora com salários defasados e achata­
dos pelos planos econômicos do governe. a catego-­
ria não conseguiu a unidade necessária para defla• 
grar a paralisação a nível nacional. Na Baixad3 Flu­
minense. o funcionamento dos bancos se deu de for­
m3 preciaria na maiori~ das agências. Segundo e Sin­
dicato dos Bancários da Baixada Fluminen~e. o que 
prejudicou o movimento foi o fato do Banco do Bra-­
sil ter feito acordo em separado. e outros Estados, 
como São Paulo. não terem aderido. 

O maior indice de paralisação pode ser ,·erifi­
C.)do nos bancos estaduais, O Banerj. que durante 
todo o governo Leonel Brizola sempre este\'e: a fren­
te das greves. não manteve a tradição. Esse banco 
foi pres~ionado pelas tropas da Polícia l\-1ilitar N..i 
'-e:Jc do bi!nCO. no Centro do Rio. os clientes tiveram 
garantida a entrada. O mesmo ocorreu tm Nova 
Iguaçu 

Co. 1 e~s"' resultJdo Ík ,u rnais difiçi) a pi-cten!-.lo 
dai bancár os de con· (>guirem os 102 por cento de 

.. 1Urnc 110 )lar1:ll e a gar,;inua do i::mprego. O Presi• 
d~nte do Sind1cJlo dos Bancos do Est -.do do Rio de 
Janeiro, Teóphilo de A:.eredo Santo$. no di,1 ante:• 
r or ,,, 1 1 panh .:i4i,,.io. disst· que- solicü.,ria o apoio 
ci.1s policia• c1vd e militar para g..u~ntir ,\ .ibertura 
J,1.s .Jgências. Em .ilquns locais foram \'t::ri!icaJos con.­
flitos entre a poli< 1J e- os piquete-s. Os bancários es­
peram. a901.J. pelo ru.ult.lJo do dissidio colet vo. 

O GRANDE 60LPE 
MAURO REGO ,\ 

1- , Por que o PMDB está procurando impor ao país o 
ParJamentartsmo? 

Primeiro, para impedir as eleições diretas: O PMDB 
passou a ter hvrror às urnas e o parlamentarismo acaba. 
com o voto direto do povo como forma de escolha do Go­
verno do Pais. Dessa forma. o PMDB quer fazer Ulysse--> 
Guimarães, através do Congresso, Primelro .. Mln.:.stro e Chefe 
de Governo, de forma indireta, como no Colég;o Eleitoral 
da d~tadura. Os atuais deputados e senadores passariam a 
governar o País. arrogando-se. eles próprios. esse direito, 
legislando em causa própria e negando até mesm.'.>, as rea­
lizações de um plebiscito para que o povo diga se concorda. 
ou não com tudo isso. Na mesma linha, estão os democratas 
do PC, PC do B e do PSB. 

E Sarney e seus amtgvs do PFL, PDS e Rede Globo, por 
que qu~rem o presidenclallsmo? 

Como se sabe, etes também não querem ele;ções diretas. 
Estão contra o povo e contra o parlamentarismo agora par­
que desejam assegurar o , mandato,, sem voto e biôn1c.:> de 
5 ou 6 anos para Sarney. Além disso, não admitem que o 
Presidente se transforme numa ramha da Inglaterra e 
Ulysses em Chefe de Governo. Com posições aparentemente 
antagônicos será possível um acordo entre eles? Sim, p.,r­
que sarneY: seus amigos e o PMDB, todos ele~ até agora. 
coincidem no que consideram fundamental: eV1Í.ar a real -
zação de eleições diretas. A partir daí, pois, podem se en­
tender. Dar 5 ou 6 anos para Sarney na presidên".:ia. com 
os mesm,:,s poderes autoritários q~e tem exercido até aq•Ji. 
e, depois implantar o parlamentarismo. 

Tudo· é possível para eles, po;s o que realmente importa 
não são os princípios. o que convém ao País e à população~ 
e sim. os carg'1s, o fisiologismo, os interesses e privilégios 
das elites dominantes que representam. Ass~m todo tipo 
de acordo é viável. 

A Nova República e a Aliança Democrática já morreu 
há muito tempo, transformaram-se, por conseqüêncía, num 
espli.rio, vazio de conteúd,:, moral e étLco, num cenârio de 
golpes e de esperte,zas. onde se disputam os despojos do Pais 
numa luta sem fim por cargos e privilégios. Uma esporulação 
de decretos-lets, aprofundando o m·odelo económico e o ar­
rocho salarial. Como não pediam se impor pela força deram 
golpes eletrônicos com a Rede Globo. Dessa forma, v atual 
presidente perdeu a única força moral. especificamente sua 
{a da legitimidade), tornando-se vulnerável, e acabou ~nvol­
vtdo por este estómago gigantesco e insaciável - ü PMDB -
que a tudo devora e quer absorver. Ainda mais agora. quan­
do este monstro de mil tentáculos sente~se asfixiado pelas 
cobranças e pelo repúd.o da população. Hoje ·a PMDB jã está 
desmascarado com suas posições ambíguas e cinieas. que 
aí estão pretendendo enganar o povo brasileiro com esta 
fraude de e.eleições diretas com parlamentarismo., fórmula 
que. com as suas verg.'.>nhosa.s salvaguardas. não p'lssa de 
um golpe tra1çoe.ro, visando ressuscitar o Colégio Eleitoral 
e a eleição indireta. como no tempo da ditad~1ra. Ontem a 
turma tentou vôos de águia, hoje são só incursões ga• 
lináceas. 

Finalizando, Le,:,nel Brizola comenta José SarneY. que 
~-om o decreto-lei do Plano Cruzado disse que levaria o povo 
brasileiro à terra prometida mas. por mentira ou :népc:a, 
fraca.~sou. acampou na beira do deserto. Quanto a M.'.>reira. 
Franco, disse que é isto mesmo que interessa ao conserva­
dorismo. Faz tudo para colocar na cadeira de governante 
alguém dócil, mesmo que seja um inepto. O imp,:,rtante é 
ocupar o lugar, para que outro não sente lá. para que os 
pr,v,légios continuem •ntocados. 

AMEAÇAS NÃO INTIMIDAM 
GREVE DA PREVIDÊNCIA 

A greve: dos funcionàrios da Pre,·idência con­
tinua causando surpresa na direção do f\linistério. que 
está fazendc de tudo para abre.dar o rno\'imento. O 
Ministro Rafael de Almeida lvlagalhães chegou a 
admitir conceder aumento de 100 por cento e apro­
var a reivindicação dos servidores que pede a con­
cessão das 12 referências. Desgastado por políticos 
do PFL e pelos milhares de funcionáric.s da Pr-lvi• 
ciência de todo o país. Rafael de Almeida acabará 
cedendo às pr.:ssões par.:i se: manter no cargo. ape~ 
sar de ter insi-.tido nas ameaç.:is de: corte do ponto e 
punição para os grc\·\stas. 

Segundo lideranças locdis dos prc\"idenci •. ifiC-'>. 
essa greve alcançou nín~,s nunca \"isto na categoria. 
Setores como o do INPS e do 1/\PAS ,em tradição 
de p.lrtidpaçâo em movimentos gredstas, aderiram 
junto com os :-crvidcre-s do INA~IPS. Atê mesmo di­
retores do órgão pararam. As unidades hospit..llares 
estão atendendo somente os casos de urgência, que 
são di.:ignosticados por equipes de triagem de cada 
hospital. A manifest,1çJo dos pre\idcnciarics ocorrida 
na última terça-feira, dia 29. peLJs ruas do Rio. Jeu­
niu cerca de 30 mil pes::;oas e serviu p;.1ra reforçai· 
a luta. Nesse dia, pela manhZt. o l\Iinistro da Pre­
vidência teria d1ro que iria punir o~ falto:-.os. A grc· 
\'e pros~cguil"á ,;te que as reivindK.lc;ões :-.~jc.101 ~,tcn• 
did:ls. 

Associações nao querem Pólo 
Pelroquímico em llaguaí 

Enqu..into o f\Iunicipio de Duque de Caxias prosse-­
gue com _a çamp,mhJ. públic..i para a in~t.;Jação do pólo 
petroqu1m1Co n~1quela região, o l\lunicipio de: ltc19uai tem 
as ~uas prcttnsõc:s .:.1meaçadas peb decisão das ,v,;odaçóes 
d,· mor.:ldores de: Gu.uatib.1 e Scpctib.:.1 de- !-e oporem ú 

C<",nstrução do pólo na Zon.:i. Ot."ste do Rio. Cerca de 200 
moradores daquela região fr:e:ram man1fest,J.ção diante do 
P_al.icio GuanabJra, quando entregaram documento repu• 
d1ando ~1 construção do pólo ao secretário de Governo, Jor• 
ge GJma. 
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MURAL 

SERGIO FONSECA 

Desanimação cultural 
\ 

Rolo. por aí mais uma vez o bOat-:;, de que vão 
construir em Nova Iguaçu a esperada. Casa da Cu,tu­
ra. Na construção de seus módulos, o ambicioso pro­
jeto prevê o espaço de d<J:is t~atros, três auditórios, um 
cineclube e um imenso saguao destinado à exposição 
e mostra de artes plásticas. 

Esse projetO é antigo. como antiga é também a 
esperança de vé-lo. COf!.Cretlzad-o nessa ter r a que de 
tudo se ressente. Ja nao se agüenta mais ouvir falar 
sem J>Olittca. de restauração cultural, em Jeis de APOIO 
lãs manifestações populares de nossa arte, e ver cada 
vez mais progre~a a desidentiflcação cultural nossa 
de cada dia. 

CUitura nos parece. é coisa que nã.-o tntere_...;.a de 
modo nenhum a nenhum governo brasUetro, seJa. na 
órbita federal, estadual ou municipal. EXistem prio­
ridades outr~, mais imediatas, mals clrcunstnclaJs, 
mais politiquenas: uma blca ou bico de luz em qual­
quer beco, o calçamento d~ uma travessa .~u rua par­
ticular . para atender a avo da secretária do primo da 
)avadet:ra da sobrjnha do governador é muito mais 
;unportante d~ que um encontro de nossas moribundas 
F.ollas de Reis, por exemplo. 

Nunca ~e fez tão pouco em termos de conscien­
tização cultural no Brasil e, em particular, no Rio de 
.Janeiro. Nunca. se mentiu tão deslavadamente. Agora 
mes.gw me servem a noticia de que o proje.~ de ani­
maç.ao cultural em nossas escolas estaduais acabou. 
Foram dlspensa.dos vârios artistas e pessoas ligadas ao 
desenvolvimento cultural da Baixada Fluminense e das 
áreas carentes do Rb de Janeiro atendidas pelos cha­
mados CIEPs. 

Ora, com todos os acertos e falhas, com todas as 
distorções decorrentes de falta de or1entaç:ão, proble­
mas d.e vaidade pessoal, c."loq_ues ideológicos, etcétera 
e tal, não há. como negar a importância desse traba­
lho. a necessidade da quebra do muro que separava 
estupidamente Cultura da Educação, no Brasil. Não 
podemos nos dar ao luxo de ser o único país .do mundo 
em que cultura seja tratada como apêndice de educa­
ção, quando. até mesmo antropologicam.ente, sabemos 
que a ótica deve ser invertida. 

Conclusão: essa mã.~-de-Obta artística, colocada à 
beira do proce~ educattvo ~bllltário e id:ota. que to­
das as Secretanas de Educaçao e Departamentos afins 
têm disseminado ao long.o de tantos anos, vai conti­
nuar marginalilada. 

Por outro lado, hã uma Lei Sarney voltada para 
a Cultura que tanto se alardeou e pouca gente conhe­
ce. O próprio empresaciado brasileiro, por ignorâncía., 
tacanhez ou comodidade, desconhece ou flnge desco­
nhecer os mecanismos de sua ap:icação e o âmbito da 
isenção fiscal dela dec~rrente. 

Assim, não há cultura que agile:1t,z. 

CURRA 

Quando um não quer, dois obrigam. 

CORRESPOND2NC(A 
' 

Acusamos recebimento do livro sonhos de um tro-
vador. de Sa.1ustia.no de B. Cunhg_ 
Obrigado, irmão, pelas palavras carinhosas ao nos­
so MURAL, ~la lembrança, pelo livro, pelas p0e­
sias e divagaçoes. 

PROVERBIAL 

O que é do homem, a bicha não come. 

TROVADlANDO 

Há entre o mar e meu bem 
um cont~te. de permeio. 
p.:>rque as ondas vão e vêm 
e você nunca mais vei':>. 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTÁRIO~ 

HOSPITALARES E CIP.ORG!COS 
GRANDE VAA!ECAOE OE Cir\:TAS 

)\J!DOMINAIS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR. SCHOLL (ORTOPÉOICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS. 

PEDICUPE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
ournos ARTIGOS 

~ WE SPE.qK ENGLISR - PXlB 2:!64 
~ Jl· EIITAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. ter. li. 
...!:..~ Av. Marecha1 Florlano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 167'7746 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 
CORREIO DA LAVOURA 

NEC CRIA PROJETO PARA 
REFRESCAR A MEMóRIA 

A história dos bairros a partir da história de sua mais 
antiga escola. começou a ser contada no Caonze, graças 
ao Projeto "Refrescando a Memória". do Núcleo de Edu­
cação Comunitária ( NEC) de Nova Iguaçu. Essa primei­
ra iniciativa do antigo CREC é no sentido de permitir uma 
maior integração entre a escola estadual Leopoldo Macha.­
do e a comunidade. 

Nas atividades do Prcjeto estão previstas o relato his-­
tórico sobre os patronos das escolas e a apresentação de 
grupos folclóricos e musicais. O professor Ney Alberto fi. .. 
cou responsâvel, na primeira atuação do projeto, em falar 
sobre Leopoldo Machado. Segundo o NEC as escolas in­
teressadas em participar do Projeto "Refrescando a Me..­
mória" po~erão organizar suas atividades e solicitar aju-­
da ao Instituto Histórico e Geográfico de Nova Iguaçu, 
cujo um dos diretores é o próprio professor Ney Alberto. 

ANIMADORES CULTURAIS 

Esse trabalho de resgate histórico do bairro estava 
sendo uma das principais atividades dos animadores cultu-­
rais lotados nos Centros Integrados de Educação Pública 
( CIEPs) . Afastados do cargo pelo Governador Moreira 
Franco eles pensam agora em promover manifestações de 
protesto contra a medida. O movimento dos animadores 
conta com o apoio da FAMERJ - Federação das Asso• 
ciações de Moradores do Estado, da U NE (União Nacio­
nal dos Estudantes) e do CEP (Centro Estadual dos Pro­
fessores) . Para os animadores demitidos a decisão de Mo­
reira é mais uma demonstração de que o seu governo quer 
mesmo acabar com o programa dos C IEPs. 

1 .· • . , 

, 'UM NOVO CONCEITO, 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES E!.J"ÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

POR TRÁS DA PIWlRA 
ELISIO CM,IAJl.A 

As autoridades devem ter motivos relev 
permit.!.r os abusos que a empresa EV ANIL co an~ ~ 
tra os seus usuários. mete CO!l. 

t; difícil uma exp-1c:a.çã.a convincente 
punldade de uma empresa que tem a orra ~ ht1.. 
transportar mHhares de pesaoas cl!artamente rlgação d~ 
Mauá ~u na Rodoviária de Nova Iguaçu,, DÓe'N~ Pr~a 
de mruor movimento de passageiros, o emb 0 rãr.aa 
procede na base da v~olêncla. Ali sobram C'l~~qf" 1e 
socos e pontapés na disputa de um lugar para, e adas. 
jar sentado. ae r.:i.. 

Os ve-iculos de tarifas mal.s ele,·ada.s ., a e 
pantos com trinta, quarenta ou até mais ~ ,de-4 
em pé. A quem reclamar contra u irregularide:rc. 
cometidas pela poder()..';a EVANIL? adti 

Há órgãos nos serviços púb:icos que deveri.am 
extintoo par serem inUte:S - .t o caso de~e Depa ':r 
mento de Transportes COJettvos. su~rdlnado a. &!: r,,.. 
taria de ~tado de Transrx,rtes. Os fiscais são os~~ 
nos ausentes dos seus locais de trabalho. as che-~ 
ninguém os conhece. Por maiS _ que Se reclame. atra: 
vés do telefone anunciado ncs onibus. não se obsen 
uma providência desse Departament? . relal)5.). ctrb.~ 
mente compromet!do com os empresanos recalcitran. 
tes. . . 

Antigamente, em casos semelhantes. a Justifica. 
tiva era uma só: são c1s "comidas", mE:u santo' 

-o--0-<l--

o Município de N-?va Ig~açu ainda tem áreas prtr 
prtas para a exploraçao agncola. Lamentavelmente. a 
secretaria Estadual de Agricultura e o Mini5tér'.o da 
Agricultura hâ muitos anos stmplesmente não existe:: 
para ~s agclcultorês lguaçu.~rnos. 

Houvesse estímulo através da distribuição de se­
mentes e mudas, crédito fácil e ass:stênc:a técnica. 
teríamos possibilidade de produzir para abastece?' um 
Município de quase dois milhões de habitantes, otrt. 
gados a consumir produtos de reg~ôes d!stantes e que 
nos custam os olhos da cara. 

o mal de Novâ. Iguaçu ê que estamos nos babi- 1 
tuando a contemp:ar passivamente a inditerença do., 
poderes públicos diante dos problemas que nos afetam 

Vamo.s reagir, minha gente! 

--0--0-0--

Desconfia-se que a Carta Magoa que ~erá promul­
gada brevemente não t r a r à grandes esperanças ao 
p:Jvo brasileiro. 

Pelo andar cta carruagem, malgrado os esforços de 
alguns constituintes verdadeiramente progressistas e 
patriotas, a nova Constltuição não J:3.S.Sará de um 
grande logro. 

Provavelmente, a f.-:>rça do dinhelro a pre~~C! dos 
latifundiários, d os exploradores da nossa nusena, a 
covardia moral dos que se habituaram a curvar as es­
pinhas ante o p0der públ:co, prevalecerão em detri­
mento dos grandes ansei.-:>s populares. 

Oxalá não tenhamos que repetir, na promulgação 
da Carta. Magna, que a montanha tremeu. contorc_eu­
se sob as dores sagradas do parto e, quando se almou. 
deu à luz um camund.ongo. 

PENSA)IE.'ITO 

''O verdadeiro tnunro do homem público consiste 
em realizar o bem-estar coiettvo" (Getúlio \'a.rps>. 

CINE IGUAÇU - ''Ninj~ programado para matar·· ltil: 
me amer1cano>. e ''Moças sem. . véu'" (filme de sexo f;~ 
p'ícitol. Censura: 18 an-:,s Horário: 14h - 15h30tn - .. 

1 

- 18h30m - 20h e 2lh30m, Praça Antonia Flores TeLxeic,. 
Telefone: 767-0249. 

CINE VERDE - "Contos assombrados" tfilme de ter:5
1
; 

com Christopher Lloyd, Scott Coffrey e Mary stu:;t-lOm _ 
terson. Censura: 14 anos. H--:,rario: 14h30m - 76~ .-n64 
18h50m e 21 horas. Praça d:l Liberdade. Tel.: _,_ 

CJNE CENTER 1 - •·uma noite alucinante" tfilDlK,~: 
terror ~americano). com Bruce campbell Sarah serr~-r~- H~-
:ieri:e1~~20:;:e~ei~f14i~~ª1 :: __:ªri~oie:1~r~oras. lgu'· 
çu Center. 

II" 1comed1:J. 
CINE CENTER 2 - "Um tira da pesada h, Jud,< 

pa' lciall. Produção americana, com :fddle MurP1/' J3h -­
(Reinhold e Bng1te Nielsen. Censura livre. R?rar 
15h _ 17h - 19h e 21 horas. tguac;u center • 

e 0 •• tfiln'l-" 
CINE CENTER 3 - "Os aventureiros do e°rfsura th"'° 

:nmericano), com Chuck Norrls e LOu Qasse18n C _ t9h30tll e 
Horãrto: 14h20m - 15h30m - J6h50m - ,. 1 fi.lmt' bra:s:.· 
21 horas. Breve ··um trer1_1 para as estrelab' tt•r 1'tlefJ• 
!elro, dirigido por cacã D1eguesl Iguaçu en 
ne: 768-0767. 

----------- - - ---- ---------

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 

~
' ,, ~ :ij ;J :ij i ~'i t ii ~1-~::.., ~ ~ 

TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 21323
34 1 

'.__----.-------------------------------- A 

r· .O •• 

,m' p~ul•· 

·.:\a qUi: 1.eJD.OS 
cad<>ltP-

0 impor.2nte 
die un. ;or· 
0 ront21ido 
:onltódo dO 

oom com· 
o !raro. Dia 
qnl não há 

-., l!i,rwa,_ 

E5tâo ag nd! 
não sei se ia 
~ pica~ta; de 
,rn,c.onal do; 
uma arapuca rr 

utos que ten 
fora. Os vigari,t: 
mend:u e 0utra~ 
audaciO!Os que ' 
tm!dadê<. Cu da 

LN)O0 

No correio 
artigo as;inado 
n19)U a.l!Ílll: 
tlr o S ndicll-0 
nicipo do Ro 
que acompanh: 
Magna Para 
clarecer q~ 0 
•a; Prvfissom 
de lanetro dij 
r!I, não •ein t 
de Souza com, 
d_ Sctlla e lá( 
tw defende 
1orna.hst"tti;, 
tillO! "1Jzio Rr 
Bioch. 
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rl 
Negócio é o seguinte: 

DEC"EPÇ.-\O (1) 

1,. reporter Barbara personagem . da 
vtla corp0 Santo , depOls de ter sid;, 

DO tida do Jornal qu, foi comprado 
ddlll um mattoao chefão. toi trabalhar 
":. JOmaJ da Ba,xada Fluminerae. Exa­
~DIP no O PontuaJ , aqui em Nova 
Ftl.l. AJ anunciar Isso. a report!I' 
a,11i1m d sse que no Jornal lcuaçuan('I 
~I• e.screver com Jlberdade e .nde-

ptn~~'f'Ja Corpo santo que~ mere­
dd&mtnte. teve ,elevados índices ~e 
utdiêncJa, foi escnta por José Louze1-
ro, um bravo maranhense que foi re­
~r policial. ~tá na pres1dênc:a do 
SJMticat" ~ E.scritore3 e há :P<JUCO 
lflDJ)O passou a ser dlretor-pres1dentt 
do ;ornai O POntuah. 

Fiquei animado quando coube que 
,..; Louairo havia comprado o Jornal 
!ulldldO pelo Góe, Telles. Depois de ter 
JidJ. durante um bom periodo, o mais 
rombativo jornal iguaçuano. O Pontual 
tinha caido muito. jâ não era mai·· 
1Qaelt. com Lo~ze,ro. certamente iria 
blff'I" uma reaçao. uma nova fase, um 
~mo v.-brante, bem noticioso. bas· 
tantt- opmativ11. 

Lamtntavelmente. Pf'lo menos até o 
momento, ◄0 Pontual est.á sendo uma 
dfttpção A pi" ncipal mudan~a foi fei­
ta no Io,:otíP<> do jornal. Tiraram aque­
lt' deSf'nho do relógio da central qur 
na até uma característica interessante, 
p;:14 o Pontuah lembra hora. lembra 
relôgio. Além disso, o reló~:o da Central 
ntá mu to identlfic1do com a popula -
cio da Baixada. 

'-1J..S a print" pai critica que temos 
a f:--.-u mi relatão à mudança dO logo­
tlp0 do O Pontual é que o importante 
náJ ê a forma do Io~otlpo de um ,ior­
naJ lmpnrtante mesmo é o ronteúdo 
da,; matérias do Joma,. F. ;:, conteUdo do 
Jom:iJ agora p _r~encentP. no bom com­
panhe.r..> Louze1ro e~tâ rn11ito fraco. Estã 
l:"t>m uma Unha edi•orial na qual não há 
~ar para um1. rtpórter como Bârbara. 
1. da novel3 

DECEPÇÃO (2) 

TalVC7: algun$ estranhem que eu es­
teja ocupando tantas linha, com ◄ O 
Pontual Arontec-,e que &e trata de um 
~mal guaçuano e todos nós - - jorna­
lJ.rtas. prlllc paimente. mas leitores tam 
bém - devemos torcer pela fortaleci­
mento d:a impren!a local. Mas O Pon­
tual . nest~ ~J no\"a fase, em vez dt> 
' tar contnbumdo para o fortalccimen· 
fo da .mprensa •guac;uana, está apen'ls 
,ngordando o Jornalismo chapa bran­
"ª • E 1e rontinuu as.sim vai acabar 
reando conhecid.:, como Folha do 
Leone . 

Até prova em contrár.o. estou certo 
dt qu~ José LOuztiro não é adepto do 
~smo ◄ chapa branca'l, Como tam­
~m estou cer~ de que ele não é favo• 

Tel a_ um jornal.lsmo mal feito, mesmo 
que nao seja uma esJ)t"cle de ,!Ucur~l 
da Pre-te1tura. Afma\ de_ contas. parn 
t.tse Nt.po de jornalismo Já ex:iste aqui 
an ~va Iguaçu essa roisa chamada 
Co,-,,.,o de Maxambomba • sob a dl• 

arthur cantalice 

l"f'('~ d" José Lopes de Brito, aquele 
ba.xmbo que também é capitão da re­
serva remunerada do Exército. 

tr.11 JOVEl\l ELEITOR 

Marcus Vinicius é um Jovem eleitor. 
Motor:sta profissional, Inaugurou sua 
cnreira de eleitor no dia 15 de novem­
bro do ano passado. Marcus V.nlclu.s 
c,,m a palavra: 

- Foi a primeira vez que voteJ. E 
votei no Moreira Franco. Serviu de ex­
per ênrla Nunca mais voto no PMDB 

Se votou no Moreira. é claro que vo~ 
tou no iguaçuano Chico Amaral, ·o atu:,J 
Viee-Oovernador. O jovem eleitor deve 
ter acred . tado na~ promPssas dos dois. 
O Moreira, _entre outras coisas, prometeu 
a construçao de T~ hospitais gerais 
na Baixada, enquantv o Chico Amaral , 
pattcendo querer provar que escuta pou­
co. mas promete multo, garantiu que 
serão construídos QUATRO hospitais. 

Quando serão iniriada~ as obras? 
Fala Chico! 

PICARETAGEM 

Estão ag:ndo em algumas e-Idade! 
- não sei se já. chegaram por aqut -
uns picardas de uma tal de Ordem ln­
nn~r.1onnl dos Jornalistas Trata-~e de 

uma arapuca mont.ada para pegar in­
cautos que tenham grana para jogar 
fora. Os vj5tarista~ vendem diplomas. co­
mendas e outras QU:nquilhartas. São tão 
audacioso!= que até agora organizam so­
Jcnldadí's. Cuidado com eles! 

LEll.'DO OS COLEGUISHAS 

No c_orreio de Maxambomba ), um 
artigo assinado por Re:z de souza co­
neçou assim: Indir'ado para represen· 
tar o Smd1cato dos Jornalistas dv Mu­
nicipio do R.o em Grupo de Trabalho 
que acompanha a elaboração da Carta 
M:.1gna Para evitar confusão, drvo es­
clarecer que o Sindicato dos Jornalis­
tas Pr11fiss:onais do Município do Rio 
dr Ja!1eiro. do qu1l sou um do~ direto­
res, nao te-m esse estranho cidadio Re. 
de Souza como i,;eu representante. Reiz 
d,2- Souza é tão estranho que no seu ar· 
!ii::o, defende o~ chamados impérios 
Jornalíst co. . bota Já nos cornos da lua 
~r:h_co~o Rob,•rto Marinho e Ado)pho 

No ~orna]_ de Hoje-', uma da: me­
lhores coisas e a colunaintitulada co­
Iun1Ç' .' quC' sai sem assinatura, mas dá 
a nit ida mpres.são de srr escrita pelo 
Ney Alberto. um .guaçuano sempre ~a­
dlamen.te preocupado com os problemas 
culturais de Nova _Iguaçu. Outro dia, a-:: 
comentar uma v,s1ta do Secretário Es­
ta_dual de Cultura (visita que acabou 
nao havendo), o colunista acusou o 
Pontual ► de ser um copiador de matéria 
pu~J.cadas no _JH. Portanto, não estou 
sozinho na cnt1ca ao mau Jornalismo 
prateado pelo Jornal do Louzetro Pla­
giar _um Jor~al dlr~gido pelo sorr:dente 
yatcir Almei'!_a. alem de ferir a ética 
e dose pra Jeao. · 
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• ~ D. ADRIANO• BISPO DIOCESANO 

Povão no Egito gemendo por advente 
Por que o Brasil aparentemente progrida 

e .., situação do povo p.ora? Por que o Go­
vrrno n&O toma prov.di:nc.as urgentes para 
melhorar essa Situação, antes que o deses­
pero e a r~volta tomem conta de t"dos'.? O 
que podctnos fa,,er para cr.ar um paL me­
lhor para todos? Para respOndtr a es.-;.as 
perguntas, vamos conhecer aquilo que a TV 
não conta, nem os not,nár,ils deixam cla­
ro. Qual é o modelo econõmico adotado no 
Bras.J? Assim começa o locutor, audiovisual 
produzido por Sono-V:so - p:-rtencente à 
Ordem do~ Franc;scanos - sobre a divida 
externa brasdeira. 

O audiov.sual mo.itra que, em 1986, o 
Brasn produz:u USS 264 bilhôe: de dólar !S 

na agr:cultu.ra, m,neraçãv, ind\lstria e ser­
v.ços. Explica que essa soma de dlnhe,ro é 
o Produto l''nterno Bruto •Pm), taz.endo uma 
ressalva: Os 10% mais t.cos do país f1ram 
com mais da metade desta riqueza. Os 50% 
ma:s pobres ficam apenas com 15% dela. 
E os mais ricas de todlls, 1 % da população, 
f:cam sozinhos com 16% de toda a riqueza 
nacional. Isso quer dizer que 1 mlhão e 300 
m.l bras:lelros mais rico~ ficam com mais 
dinheiro qu:! os 65 m.lhões de bras1le:ros 
mas pobres. 

O aud1.:,visual ressalta que o Bras.l gas· 
ta USS 12 b;lhões de dólares por ano, só no 
pagamento dos juros da dívida externa. 
Essa quantia seria suf.t.ente para sat,sfazer 
uma destas necess:dade.s da população qua 
a produz: real1ação da reforma agrária para 
dois m.lhões de- famil:as. incluindo todo~ os 
12::astos cvm obras e financiamentos ne(·es­
sários para a produção agrícola; criação de 
empregos para 8 m .lhões e 400 mil trabalha­
dores; corutru~ão d.? cas.,s confor,ãveis para 
12 mJhôes de pessoas; 2 mil e 400 hosp.tais 
·om serviços dt ambulatór.o e .ntemações 
para 12 mil leit.Js e 24 mil consultór.oso e 
60 mil escolas-padrão <600 mU salas de 
aula, que atende-riam a 24 milhões de alunos) 

Já deu para notar que o dinhe.ro que 
pagamos como juros da divida externa da­
r .a para resolver os pr,nc,pais problemas do 
p11vo brasileiro, em poucos anos. Mas como 
surgiu essa dívid;l, que o Governo diz que 
todos d!vem pagar. Mesmo à custa de sa­
cr hrios? o grande crese mento dos dêb.tos 
atuais aconteceu de 1964 para cá. durante 
os governos milttares. De 1967 n 1985, a di­
vida externa pul.:,u de 3 para 106 b.lhões 
de dól.Ut:!i. No penado de 1979 a 1982, só o 
p:igamcnto dos Juros da div.da equivalia a 
70':;, de toda a riqueza produzida pôr ano, 
no pais. 

Es!:;a to, uma época de grande crise ec.:>­
nõm:ca, de falências. quando 10 mllhões de 
trabalhadores fi"aram dcsemprc:gadas e a 
pr()dução de al:mentos d m1nuiu Com a Jiub­
nutr,ção e a dlminu.ção dos Investimentos 
do Governo em saúde e saneamento bé.sicv, 
a mortaHdade infantJ aumentou em 2s~ •. 
Mil e 500 crianças pequenas morrem por 
d,a. no Brasil, dev.do à fome e doenças 
(dados do Unice!) 

Não se sabe exntamentl' onde foram apH· 
C1dJs os empré.itimos do pcriOdo pós-64 Até 
hoJe não foi realizada uma aud.tor.a da dí­
v.da externa, de modo que 03 bra.slleiro.s ,ia1-

bum em qu...- foi gasto esse dinhc,ro. Sabe• 
11c porém. que pelo menos um Urço da di­
v da corresponde- a emprestimos tomados 
por empresas mult1nac,onn1s, com a garanta 

do Governo bra:sllelro. t revoltante notar que­
o total dr, rapital estrangeiro 1nvest·do tm 
noss.:, pa11, de 1978 a 1086, to. de US$ 12 

b !hões e 300 mllhõe.a de dolares, segulld<J 
dados do Fundo Monetário Internacional. 

A Com.léão Elpec:aJ do senado Fede-ral. 
que investiga a dívida externa, descobri\1 { 
que. de 1970 a 1986, a maior parte d~ tm­
préstimos conseguidos pelo Governo brasi­
leiros foram usados para pagar oa juros da 
dívida. Neste período, o BrasJ apanhou US$ 
199,8 b.lhões de dólares e pagou US$ 184 
b!lhões de juros. Uto a,rn.fica que 92'.l, dos 
empréstimos tomadas se destinavam a cobr :-
0!: serviços da divida. De fato, s6 8~ dos 
empréstimos vieram pua o Bras 1. E mes­
mo ass.m, continuamos devendo 106 bllhões. 
de dólares' (Dados da Tribuna da Impren­
sa (2-9-81) (FL TI 

MOSAICO 

No últ.mo dom ngo, dia 27 09, real.:rau­
s-a mais uma assembléia no Muttrão de V Ja. 
Cláud,a. em Miguel Couto. São 400 familias 
ocupl..ndo ;mensa área ociosa; algumas há 
ma.s de 20 anos. A Associação de Moradores 
convidou a COmis.ão de Just.ça e Paz para 
or;entar JUr.dframente o caso. Participaram 
da assembléia mais de 120 moradores. dis• 
postos a lutar pelo direito à mvradia 

J.' 
No sábado próx mo. d a 10, hav._•ra a.s-

!:Crnbléia -:·om os animadores da Campanha 
dl Fraternidade que continuam o trabalho 
mc.,tivado pelo tema: Quem acolhi.! v menor. 
a Mim acolhe~. A criança carente e abando­
nada da nossa Ba.xada é forte apelo a nos­
s, con~ 1encil de cristãos. Você estã conv_­
dado a engros~ar o grupoJ que quer lutar 
·ontra a situação de pecado que produz t.an· 
t . bras Jc ros enJe.tados. t mais do que um 
convite, e uma proposta para construir um 
mundo não apenas mc-lh.:>r. rnis outro. Sá­
bado, dia 10, L 8h30m.n na Cár tas D.oce­
sana, rua Capitão Chaves, 60 centro -
Nova Iguaçu - RJ 

Dia 06 próximo. terça-feira retvrna ao 
nos::.o me.o. D. Adr.ano. Chega da Eurupa. 
após uma temporada de trabalho ded:cado 
a Diocese. Com alegria abraçamos nosso 
B,!;po. 

CONDENAÇÃO A VIOLl<NCIA NA RECENTE 
VISITA AOS ESTADOS UNIDOS. 

O Pipa João Paulo II ·onden.:iu veemen­
tement:! a v olência, o crime e o terror.smo. 
, A te é confrontada e às vezes diretam<'nte 
combatida por ideologia:; e modos de vida 
que nãv reconhe---em Deus nem a moral•• 
d sse ele acrescentando que frt'quentemen­
te v:olam·se a honest .dndc e a Justiça na 
vid1 econõm:ca No mundo gastam-se ;m­
portante.s .-ornas de dlnhe.ro em armamen­
to~ enquanto m,lhares de pobre~ lutam para 
z;., .l..fa?er ,uas necessidades vital. 

EFEITOS DA BOMBA. 

O governo ga'ltará 30 mJhõ de dol:i-
res anualmente para a rvnstrução de u: na 
ploto de rnr,queclmento de urân:o em lperõ 
•SP>- Com este d .nheiro, segundo pesqu sa­
dores. cfntenas de outras pesquisas sairiam 
do aperto. Poderia ser fn.br,cado por exem· 
pio, um centro de btot~"•n.:,log.â, tocils as 
un, vers dadn poderiam sn nformat zada.s e 
um 1nst1tuto de saUde coletiva poderia ser 
construido no carente Nordeste. Sem dúvld:t. 
apllcaçõe-, ma s racJona.3 para o e.scasso df­
nhe;ro brasileiro. 

Bar e Pizzaria -Temos serviço para 
Viagem 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Amplo salão com ar 
con<..Hcion3do 
Som ambiente 
Sorveteria ·'-

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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HOSPITAIS - CLtNICAS - mmcos - DENTISTAS - SERVIÇO 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

Orientaç-ão à gestante - Orientação. vocacio_nal 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

uorárJo: Diariamente, das 8 às 19 horas 
Consultas com hora marcada - TeL: 767-3325 

AV SANTOS DUMONT, 2(){/202 - CENTRO 
. NOVA IGUAÇU-RJ 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• Or:ICINA PRóPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSICOLOGA. 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTF.S E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-telra das 13 às 20 hOra., 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
OOLltGIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 
~ 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICóLOG& DE CRl&NÇ&S E &.DULTOS 

CONSULTóRIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúâe N. S. de Fátima) 

'rVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

HORARIO: 2.•, 4.• e e .•-relra, de 09 às 19 boraa 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID2NCIA: 767-70U 

Dr. Mílton Hermida Arcas 

' 

CRM 5238220-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a Sexta-feira, das 13 às 18 horas 

Consult. A v. oov. Amaral Peixoto, 271 
Sala 104 - Telefone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA .MARCADA 

DR. EDISON 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
OiECl<-UP•E1.EIBOCARDIOGR DINÃMICA 

Consultório: Rua Barão de T!nguá, ~3 oêl 
'2!-.~.4-<:1b't.a dilS14•"S .. 
Ta.Ef-ONes: ~~ ►rmâi&rda 

-i 

t 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

co=NioS: GOLDF.N CROSS, UNIMED, TELERJ 
ADRFFS, COCA-COLA, MllL F. BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Teletone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
Uto - Óculos - Pratas - R..d6gios e 

Artigos Para Presentes. 

Tudo Sobre VARILUX 

Consertos cm Geral - Filmes e Revelações 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revendodores 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO 
CONVENIOS 

NUCLEBRAS 
CAIXA ECONõMICA 
SAMOC 

CRO/R.1 - N.0 34 

Dr. lV&N FONSEC& 

ESPECT.ALIDADES ODONTOLOGICAS 
,- -

CGC N.º 28711547/001-14 

DENTAL CAREl 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORFA 
MONTEPIO DA FAMíLIA 
PATRONAL INPS 
FA'tlMA EMPRESARIAL 
INCRA 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO soDru: N.º 2.139 ~ro-"b1t~NicAs 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-28º4 DENTESERVES - SEDEG 

-------=--==------

S O' .. IS l E R 

NO PRÓXIMO DIA 15 

Além dos bane:árlos, dos eletr,,..ltártos 
e dos previdenciários a categoria dos meia~s 1Jtbaru~ 
estado de greve podendo concretizar 0 rno rgicos e.3tá e: 
próximo dia 14, quando será julgadv pelo -rt~ent.Q ªP6a ir. 
do Tr~balho o ~u dissídio coletivo. o a:nctlca~l ~~'b.al 
2<> maior da Amertca do Sul, defende a cone - dt) R ll. 11 por cento de aumento mais a tnflaçãu de a 0~ ele s2,71 
e 11,28 por cento de P.rodut1vidade. Atualme~t.e ~ e &etetn!irr., 
g1co ganha pouco mais que o salário mínimo. n,. tni:talt;r~ 

O representante dos patrões e presidente d 
Caneco, Artur João Donat;.), f~z a contra-propo; eJtaleirQ 
por ce~~ de aumento e um J?'SO salarial de c4 ; d~ li a 
tntrans1gencia patronal podera 1evar o:; metalúrgtc!OO.oo. & 
moverem greve na . segunda quinzena de outubro 

O 
i.J>rc,. 

cato dos Metalúrgicos está de d.Jretona nvva r~ 1ndJ. 
será no dia 15 de outubro), cujas propostas são m~ IIO 
bativas que a da diretoria atual. A campanha salar ~: 
está a cargo do presidente eleito, Wa.shlngton Lui,: 'ª J:i 

Para os novos diretores sindicais, ligadlls a Cent 
11 única dos Trabalhadores (CUT). o momento é de recuJ>t;r 

a perda salarial dos últimos anos mas também conqu ~rar 
outras coisas: •jomada de 40 horas, estab,Udade no em~ 
go, adicillnal de insalubrid~de, de periculos:.adde, hora Jn, 
de 100 por cento. construçao de cre.._ches, ferias _em dobro e: 
o fornecimento de tickets restaurantes. A maioria de!!aa 
~~~~!1~s os empresários disseram que não têm cond.ções de: 

<:Os patrões ,n~ estão levandv e.m. conta a insatisfação 
da classe metalurgica Ci)m seus salanos de fome impostos 
pela política econômica conosiva do Governo Federal, e 
:nantida com a cumplicidade dos patrões e nem tampou00 
a disposiçãn de luta da categoria em defesa dos seus ínte• 
resses,,. salienta Washington e seus companheiros. Eles estão 
seguros _de que de agora em diante «o patrão se pagar pri 
ver, vera,. 

J. C. Representações e 
Publicid3des lf~il. 

J. CAPELLA.: O no~o lema é garra 
e trabalho•. 

A familia que trabalha unida, per­
manece unida. Assim acontece com JI­
VALDO CAPELLA. diretor presidente da 
empresa J. C. REPRESENTAÇÕES E PU­
BLICIDADES LTDA.. seus do., filhas. 
SÉRGIO CAPELLA. 30 anos. engenhel­
ro me':ân:co, que largou a profissão para 
acompanhar o pai e CARLOS CAPELLA, 
29 anos. formado em administração de 
empresas e os veículos de comun:cação 
que representam. 

Os três administram a J. e. REPRE­
SENTAÇÕES E PUBLICIDADES LTDA .. 
que é uma empresa de representação 
comercial que tem por objetivo anga- :.. 
rlar publicidade para veiculação nos d,­
versos meios de comun1cação e que tem 
se dt>stacado pelo excelente atendimentll 
dado às suas representadas. às agên-:ias 
de propaganda e publicidade. ao Gover­
no Federal e Estadual. 

JfV ALDO CAPELLA sempre trans- ti­
mitiu mu:ta garra e trabalho aos f:lhos. f 
Ao longo do tempo, os veículos represen-

;~[rgbª,u~EJ\~~~~~~f~~pl~ f. 
ta:s como das cidades do interior, do 
Brasil, têm desfrutado e reconhec:do os 
excelentes resultados. 

A empresa tem sua matriz (sede 
própria> situada à Av. Almirante Bar­
roso_ n9 97, salas 1004 e 1006 - Castelo 
RJ, e t:Lats em São Pauto. Brasília, S11-
vador Belo Horizonte CUritba e Porto 
Alegre. 

Publique o balanço 

de sua empresa no 

Comtl,:io e Indústria Ltda. 

SABOES E VELAS 

&V. GUADALAJARA, 5018 - TELl'f:ONES 767-0802 E 
767-6Gll7 _ SASTA F.VGEMA - NOVA_ IGOAÇ1;:_ 

\ í]no e· lio Pir::ito 0 erPir '..i / nj e fu,achilllt 111ml 

LJ H,,c,.A.,,,,,,_P•~•,~,•,;" '",. '~~: ~•"'' •• RJ \ CORREIO DA LAVOURA 
LICENÇA DE CONSTROÇAO, LEG&LIZAÇOES 

JUNTO à PREFEITURA B CARTóRIOS 

, ___ º_º_cu_MEI_NT_o_s_P_ABA_ES_c_alTU_B.&S___ Telefone para 767-2725 
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'PÃNORAMA ECONÔMICO 1 
j JERR~ 

1 
rRE(O DOS l'RODl'TOS 

Duque de Caxias 
JUBERLAN REALIZA OBRAS 
PAR A EVITAR ENCHENTE segundo calculo.s dos economista.,, l; 3 dOs preços 

ds produto \'em dos juro..,;. Como a poht.lca do 
de c:Oo t • de combatt>r o ronsumo com a altn dos ,:.::S ,·ttn ai nol'os aumentos de preços e mais hÍ.fla­
J r e,.,mo conseqüênrla, m.31! perda nos salários. .i: 
càO 11·ucã df' rrcllstrlbul('ão de renda do PMDB Quem 
~ ganha, chora 111Pnos. 
. J 

roLJTIC'.\ SAL\RL\L 

05 econom!.stas do PM'.DB, que sempre aflrmnrani. 
t plario não é Jnflo~ionârlo, p~omoveram ? maior 

QU bO sa,Jartal da historia do Pais, fazendo com que 
'":1ario, perdeasem SO~ do •eu poder aqulslttv-::, em 
~~I)!l,S um .Jno. Um numento real do poder JQu1.sit.!.vo 
~~s trabalhBd?res é condição baslca pnrn salrrr.os da 
rttt.ss.âO ec?nomica. 

11:scms \US)IO )ll'l'o'IC'IPAL . 
o prefeito Paulo Lcone. a!ínadlSslmo com a polí­

tica de redl!tribtllção de renda do PMOB e do PFL, 
tQDN'dtU um aumento de 30% para os funcionàr'os d3 

~!ti~;!· ~n~~rii e 1!f ~t~~~do; ~~~:k>rf:~~; 
~s dóceis \-ercja.s. que trocamm a ::;un dignidade e 

! ~lJ'âm os seu.s elei~orr.!t p~r mordo1:1,ias, apelando um 
1 prefeito mega.omamac:o e ure.~ponsb.veJ 

1 

P0LITICA ECO~0~llCA 

o pMOB e o PFL. aliança democrâtica. (?) coman­
dada ptlo tarao UlySSt, Guimarães. o t npUce coroado. 
ronstfWu em t.re.s anos de governo as seguintes proe-

1 
z:a,,: uma rece'5São, dojs plan?s econômicos fracas.sndos, 
rendição ao FMI. troca~ as diretas pelo po.rlamenta­
::umo e arr:ochar os_ saJarios promovendo a fome e a 

f ::i!Sérta. t incompetência para ninguém b?rta defeito. 

CORREIO DA LAVOURA 
Anuncie sem sair de casa 

Basta discar 767-2725 

Pela pr.melra W-l 0;,)S Ultlmos v,nte anos, o Canal Ca• 
boclo está IE'ndo dragado por homens e máquinas da Secre­
taria de Obru e Sant'.'amento. O Canal. que recebe esgoto do 
1° dl!~trlto de São João de Mer.tl e corta diversos bairros em 
CaxJas até dc-Sf'mbocar no RI,:, Merltt. é um dos grandes pro­
blemas para o!- moradores, po.1 em época. de chuvas fortes, 
as águas sobf-m e têm O ~eu e.sroamento dificultado por en· 
tulhos acumulados ao longo d.:>s anos. 

Outra obra pr10ritárla em andamento ê a construção de 
uma nova rede de esgotos na Rua Expedicionário José Ama­
ro, nn V:la São Luiz local também c.:>nstderado critico nos 
periodo3 de chuvas. A primeira etapa para sanar os pro­
blema~ verif.cados no local foi desenvolvida com o sanea 
rnento bé.sico e pavimentação asf61tiCa de dlversas ruas tran~­
versals, que dc-spejavam detr;tos na Expedicionárll) com as 
chuvas, entup ndo os ralos e bueiros, impedindo o escoamen­
to das aguas. 

SANEAMENTO - Ao mesmo temp0 em que promove 
obras de sant'ament.o básico. recuperação de pav,mento, 
preparo de base. assentamento de melo-fio e a operac;ão 
tapa-buracos a Coordenadora d<' Vias Urbanas e Rurais está 
agUlzando diversas obras em vários bairros dos quatro dis­
tritos, objetivando ev,tar a re-tenção de esgotos e entup:­
mento de manilhas. A maioria das obrai; é felt1- por adm,­
nlstração direta. sem a participação de firmas empreite.­
ras. Fundamenta:s para impedir que detritos entupam a3 
redes, inúmeras caixas-de-areia estão sendo con.-;trudas em 
alguns pontos. O sistema " do ~po depóolto entre as ma­
nilhas: os detritos são retidos. dando pa... ,agens somente ã-t 
águas. 

Os problemas de enchentes e entupimentos na frági( e an­
t:ga rede de esgotos da Rua Expedicionã.r.o José Amaro. 
começam a ser solucionados com a construção de uma nova 
rede de manilhamento, instalação de rat.:,s bueiros e ca.xas.­
de-arela. Além de saneamento e paYimentação de diversas 
ruas transversais à Expedtcionár .o, p-ara solucionar em de­
finitvo os problemas de cheias, tambétn vêm sendo subst:­
tuídas manilha.-.:; em outros bairros. serYiços que têm de ser 
feitos periodicamente devido au desgaste do material, como 
conseqüência da corrosão causada pelo alstema misto (sa­
n:tário-pluv:al>, e do tráfego intenso de .ekulos, que cau.ia 
impa".'to sobre a rede central. 

USINA DE ASFALTO - Instalação d4 wna Usina de 

Asfalto e de 42 novas esc.:>Jas até o fim do ano posslb:Ltan· 
do vagas para cerca de 12 mU crtança..s, foram também al­
gumas da., realizações a curto praz..o anunciada, pelo Pre­
felto Juberlan de Oliveira. O Prefeito disse que, apesar da 
retenção do 75% do que Duque de CaXias arrecada. vem 
procurando marcar ~ua administração através de um tra­
balho ef.ca.z em todo o MumcUplo ce nãu por enganosas 
obras de fachada no 111 distrito, como fizeram os Prtfeltos 
nomeados pelos Governos militares entre 64 e 82•. 

No pacote de reallzaçõe.s, 1:,r·llmovldas pela atual admJnis­
traçiLo. o Prrfeito de~taca a implantação do J9 Mercado do 
Produtor Rural, com venda direta ao consumidor de produ­
tos hort1granJe1ros a preç,vs mais baixos; recuperação e cons­
trução de cnca de 300 qullômetros de estrada, vir.•nats no 
49' d.strlto. para melhor escoal!lE:Tito da produção a.grí~la; 
tnauguraçao do Centro Comurutarto do Centf'n.lri,:,. dotado 
de creche para 300 crianças. quadra:; de esporte.s. ludoteca. 
• Play ground• e biblioteca pública; fornecimento de cerca 
de 80 mil passes gratuitos para estudantes; construção e re­
forma de escolas e horár .o nvtwno para O! 6n1bus munt­
<'ipa. 

ALCA~\\~~li-
MODELM EUROPEUS 

, E AMERICANOI 
;i_ MODELA SEU. CDRFD 

, COM EISANCIA 

A IÊHDÀ ll\"\\tl\M DO~ 
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Jornal do interiorJ~ 
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Homenagem do Gover~o P..i!~eira Franeo ac YH Congresso de Jornais do Interior. 
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.. "CL" FILAJHICO 
ARTHUR BARROCO 

ANO xx.-..;HI - Nova J gu&(U 3/X/1987 - N.0 1.917 

6 EXPOSIÇAO FILATELICA,JUVENIL 
BRASILEIRA - VI EXFIJUBRA 

A A$Sl)d;1eão Bra:Jleira d~ FUau-lia Temática ~ABRAF1-
TE 1. tem a nttsfacão de comunicar a reali:taç:ãc· em São 
Paulo, de 11 a 31 de outubro corrente, da Vl EXFIJUBRA. 
Expollçáo FUatéllca Juvenil Bra.sllem,, que terá lugar peln 
l)rime!ra l'CI na capJtal pauU.sta 

As EXFIJUBRAS •à.a expOSlço,s compelltivas, <lc àmblto 
narJonal reunindo rolcclo:nadore.s )uvents até a idade de 21 
cn:>s-, tradicionalmente organizo.da pela A.-.sessoria Filatélica 
da ECT - E'mpx:esa Brasileira de- Correios e Telégrafos. Este 
ano coube à ABRAFITE a sua realização tendo a colabora­
ção detiva da A.5SUS<>rla Fllatéllca da ECI'·DR SP • o alto 
palrocinlo da S<cretarla Munmpal de CUitura n:.BRAF 
FEFI&SP e ABCF. D1ve-rsM firmas comerciais Nit.Ã.'l vindo 
e Juntar aos patrocin'ldores otlclals de modo a proporc:vnar 

maJore.. recursos à EXFIJUBRA. 
o bcal sera o Centro Cult utal São Paulo, situad::> à Rua 

Vergueiro. n.0 1000. próprio para eventos desta natureza, 
Com um grande afluxo de público, o Centro Cultural 

são Paulo também proporc1ona outras mostrM paralelas 
c-onoomit.antemente, além de cont:n btblloteca, tentro .. cen­
tro de convivência. etc tendo fácU acesso. Pois está Junto 
da Estação Vergueiro do Metrô, bem como da Avenlda Paulis­
ta e a pouco., minutoa do cenlr".> da cidadr. 

A CODW;::.ão Organizadora esta contactando a:s Secreta­
ria.e ~taduol e Muntctpal de Educação para a realização de 
,·!sitas de es.co'ares à VI EXFIJUBRA. 

Paralelemente a exoostção, serão programad?.s diversos 
t'ventos a saber: 

- cursos (práticos e teóricos) de Filatelia e Filatelia Te-
mática 

- concursos fHat€licc;s-culturais tdiârios. 
- instalação de mint-agCncb do_.. correios; 

- pt!lmOÇâ? da ECT· ··use Corretamente o CEP" com exibi-
cão de vidcos sobrP as atlvldades J>?,Stah enfati~~do-se 
a triagem eletrônll..., de corre.5pondcnci.i com v:.s1ta aor­
Centros de Triagem: 

_ plantã.:, ~rmanente p3ra orientação aos visitantes e 
prestação de informações tvi.sitas guiadas); 

1 

- ex\bição de tirogramas fila!cUcos para mic:-o-computado­
res com diversas aphcações admjnistrativas; 

Exibição de coleções didáticas. 

Na abertura, a 17 de outubro, haverã o lançamento ~e 
um carimbo c-:,memorativo da "VI EXI<""IJUBRA'• e no dia. 
23,,10 rDia do Livro), teremos o laoi;amento de selo alus:vo 
à Ll•eratura Brasileira. . _ _ __ 

o Boletim e as Fichas de lnscr:ç:10 e~tarao à dispos1c:-ao 
dos interes.sados dentro de a I g uns dias MUITO L'\1POR-
TANTE: A~ inscrições sá? gratuita:;. . 

Para maiores in!onnJ.ções, favor contac~r a Asi-;essona 
Filatélica da ECT-DR SP à Avenida São Joao. s/n.0 

- 2.0 

~.J1dar _ CEP 01036 - São Paulo. SP. ou pelo fone 10111 
2:21-5370 _ São Paulo-SP Xas outras D:-- da ECT, C,?nsul­
tar as Assessorias: :>u Agências Filatéli'!:l.S.. 

--o- --O-- -0---
NO~SO DóDEREÇO: - Cilia pn,t:iJ, 17.170 - CEP 25.001 

~oça lguaçn-RJ 

Há precisamente meio século ... 
\ 

REGISTRAVI\ F'vl SUAS COLUNAS O CL: .· 
No dia 28 de E.etembro de 1937, vLita a redação 

do CORREIO DA U.\"OUR.\, a diretora do Grupo Es· 
colar Rangel Pestana. prote.uora ventna Correa Tor­
res. para !ol1citl.r retificação na !)-Ota s"Jbre o Dia da 
Arvore, pub·;ca.da pelo CL na ediçao de 23 de settmbro 
, número anterior,. '"'t que a prefeitura local .segun­
do &te ,emanár.o -, por lntermMio do seu Diretor 
de Instruçã.?. fizera a essa educadora a entrega de 
certa imporláncta destinada â. co~pra de balas para 
as crianças que formassem no Dia da Arvore E a. 
dJ.stribuiçáo das balas de fato re \"erU1cou, um pouco 
de: , 1...c n~eruda a solenidade, em frente a E.scola 
E iac11a1 Q.;1 Rua o:. Getúlio Vargas"' 

-<c)-

C:>ntrata cuarr.ento d'il 24 09. com a Srta. ~u­
gl'nla Martirus de A:terldo, filha do dtre~r deste 1or­
nal, Cap. Silvlno de Azeredo e de D Ave,ina Martins 
de Az~redo, o sr, José L!cinlo Sobrinho 

l 
Quinta-feira, 30/09, o C1ne Verde exibe o "gran­

dl~'J filme brasllc-tro", Fa,"1St11 dos meus amorh. com 
Carmem santos e sHv1o calda.a Para sexta, gábado e 
dommgo. Qlnger Rogers e Fred Ast.atre •·na e.stupenda 
revista Ritmo louco". 

aa.,, 
empresa sonlo antônio de mineração Udo -

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Centab,ltdadc - Asse.:..;,1oria Fi,cal e Financeira 
L,galização de firmas - Imposto d, Renda 

Seguros - Administrac;Jo de empresas 

AV. GO\"ERNADOR ,nlJ\RAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU•RJ - TELEFONE 768-3730 

funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV8NIOS: INPS. IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha Petrobrás 
M!nisté.rio dos Transportes, Compacto'r, Pedrtir~ 
V,gné S. A., Ministério do Exhcito. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lfda. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abllo Augusto Távora, 292/ 302 

Tais.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estedo do Rio de Janeiro 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTtNCIA T€CNICA AUTORl7 \DA 

SE)l - TOSJIIBA 
GRADIENTE E POLYVOX 

~peclalizada ~m • TV, Som, Vídeo K-7, Calculadoras 
eletrônicas, V1deo G<lmes, Toshlba, Sharp, sanyo, 

Mlt.sub!.sh, Natlonal Philco, Ph!lllps e Te'efunken. 

PEÇ,\S ORIGIX\IS 

Projetos, instalação e manutenção de Antenas coletivas 

FSI'R. PLíNIO CASADO. 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFÓRNIA - N IGUAÇU EST. DO RIO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

ENDE SEMP . 

ENDE SEMPRE POR ,MEN 
TINTAS, óLII08 B PINC&Is OS 

ALVAIADES. Ol!'.8808 CO• •• 
E VERNIZB8' ...., 

TUDO PARA PIST\;RA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA. 53155 _ NOVA IGUAÇu 

TELEFONES: 767-8384 E 767-aJ>,a 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

Brinquedos nacionais e estrang,iros 
Papelaria e artigos para pr,sentes 

FONES: 767-7:!72 E 7"7-71149 

Imobiliária & Administradora 
Mello lida. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

COMPRA E VENDA DE IMOVEIS i,; TERRENOS 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU·RJ 

l~ Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANlZAÇAO Dl!: EMPRESAS - ASSISTl!NCIA 
i,><;c.;,u. B COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

l~cntorl0: Rua Profa. Vent!l.a CorT~a Torres n.0 230 
, •.. 1ndar - Te!.: 767•17•1/767-7621 

(SEDE PROPRIAJ 

HeLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CIVEIS, CRll\flNAIS E TRAiJALBISTAS 

RUA ONIX. 53 • LOJA • TEL. 796-2181 • MESQUITA 

CONSTRULtR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PlSOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANAI.ETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRAS!l.IT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA, 3 793 

PABX - 767-6116 .- 4 -------
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]l·io lnf-0 :cmaJ Churrascaria 
RODEIO 

-•-A GRANDE RIO 
G-"''" 

Foi na terça-feira passada a eleição da Garota 
l - Rio uma promoção de Jean Kur1ak. Aj udando a 

011-nde e5tava o sempre Ama.Ido Parpinelh, que é exce-
0,PJ111ar ra humana. Kuriak ma rcou . para 5 de dezembro 
Jt>t1fe fl~a anual: Noite d1Js nascidos sob o ,signo de 
5\II, [t>S_ 
gs('(Jl'P~N'ad:r de Moura Carvalho _ assinará os doces que 

. 2 
4 

rvldos ~pos o jantar de Estao V~ltando a~ Flores •. 
se~ ·30("eS artísticos. O restante eu nav vou dizer para 
5tr,.O ga·r a surpresa. 
não;~ No ;ant.ar da P1nus, Bernadete e Jorge Melo com 

de Fk)r1anóJ)OliS. Ela me d isse : Adorei a casa, uma 
:nJ~lhB, realmente à altura. do nome que tanto eu ouvia 

falar_ vou fazer m1n~a lista di>S penet ras de fesii3:s logo, 
As,s.m não é poss1vel. Tem gente que se convida na 

~:~ de pau. Está um .,:aso sério. Não sei aonde vamos parar! 

f()QOll 

&eunião dos Raunheitti na. salson. Explico correndo: eles 
. dtdd:r. durante longa conversa, quais serão os candtda­

raJ prefeito e vereador no ano que vem. ~ou estar atento. 
105 bo os Raun~itt1 como meus bons am,gos. • Walmes 
ren d·vtd:ndo seu tempo entre ~ova Iguaçu. São Paul.J, 
:: Hortionte. dois t.oQu_es: negócios e negócios. Ele está 

ortrando. na luxuosa vllrine da sua New London (onde 
ci trttr:c-a a simpatia de Maria José). modelos para a grande 
: tida do colunts~a. dia 22. M;lnha roupa será da «,Cor do 
Dehr:O , uma criaçao de Iria V1dal, a Ra:nha do R~ife. 

G.uEl'O 
A Teresinha More;ra ficou rica com tanto galeto que 

rendeu na Expon:g. O local deverá ter a.i.nda este ano event◊ 
fl.llE' Paulinho Leone planeja com um grupo e que ach.o que 
TI. dar um tremendo pê: ,,Rock Raiz,., Deve ser em fim de 
DOvembro. Mas disso eu falo depo,s . Voltando a Teresinha 
3',re.ra: ela vendeu galeto em todos os d ias da feira. Os 
rranguinhos (algumas franguinhas também ... ) chegaram 
de ~a.do interior. Eles decidiram na fazenda de onde 
aa.ram: Ja que vamos ser comidos por boquinhas tão rkas, 
nada melhor do que cantarmos até o local da Expon1g,. 
v.m.m cantandv um sucesso do Sérgio Reis, "Pinga Ni Mim:>. 
ALás. uma música pavorooooosa. Vieram salttiantes e fe-
1:z. Não sobrou um para contar a estória. Foram todos 
p&n os espetos. 

llQIIJTM'TES 

Fo: uma noite agradável. decvração belíssima (acho que 
nunca v,sta antes no clube da .colina) orquestra de Serg:o 
We.u à altura do evento de gala, tudo· perfeito. O Baile das 
Debutantes do Country fot lindo do começo av f im. Adorei 
t me dh·erti muito. Um grupo elegante ai'.> meu lado. Apenas 
ta acho que deveria ser macS prestigiado pelos da alta roda. 
Trata-Je de uma festa feita com amor, cõm tanto esmêro 
, detalhes mí.nimos. festa de gala. pOis sim, e o mulherio 
capr.chou nos vestidos. Uma ou duas, de vestidos pavorosos, 
aw ..sso não conta. Os hvmens impecáveis de smoking. 
Feita que não pode parar. deve seguir anos vindantes. 

Não vou me alongar nos comentários pois já disse tudo 
Da Semana Ilustrada . As mulheres mais elegantes: Iris 
Arruda. 5ada Milton Gonçalves, Marta José El Huaik Me­
dH.:as, Ione Pereira. Teima Pa~heco, Teresa Marcondes. 

A mã:- de uma debutante primou pelo mau gosto: ves­
t.jo sem.-curto e com umas pen inhas enfeitando o ombro. 
DeJU prá lã . .. 

Espero também que no ano que vem melhorem o cardá­
po O deste anv !oi aba xo da críLca. 
_ Champanha não t inha. Anos anteriores nunca faltou. 
· .:do bem . Ano p:.Jximc devem acrescentar novamente. 

Valeu. Sai de Já no final da festa. co:sa qu~ não cos­
~~ lazer. Só saio no Lnat se a festa realmente está agra­
w«vt:l E.!ta estav1. Do CoJmeço ao fim. 

PAtulHlO. O ZAXGADO 

• FOi um vra1 rebú o casamento de El.ane Borba e Mar r.:o 
~ o Nunes. Anteontem. na noite da Catedral de Santo 
• ?ni.,:,. Recepção na Nova M nuano. Semana que vem eu ;: P~::~lhes. Po3so adiantar: o bolo fo; uma verdadeira 

!. ;""ta e Al~aro Mello estarão combo ando grup.;, de vips 
... etta do dia 22 na Rodeio: Estão Voltando as Flores•. 

~ ... tn~ontro na manhã d.e calor o Plác1d·.:1 An tonio. Manhã 
~ Jr e tarde de frio. Uma temperatura louquíssima e que 
• '-a. dec d damente, mais para entender. Plâ.c:do con­
~ as nov,dades dos telhados da vida. Sua filha Crlst,na ~~e:nd~~ ~ç~~ád~~ína coluna no (Corre:o de 

l 

: ,1Palll.nho Leon, passa por mim em tempo de pressa na . -') f· E~v'l com ar zangado. Por que sena? Ele 7angad.;, 
UI. '"J\. Gc.sto do Paul·nho com sorr so. t iSSO aí 

l l\t Zl'l1 

- t: 'n2~ am café C'°'.'m o Aldemlr S..,arf's. manhã dessas. 
.1.J_ " -:,artlçô~ da Prefe tura local. Com.go a Apare­

. · ~ f':e Carvalho e o Malr Rosa. Eles cum tr.o de 
n:. v n no QU1> vtm na:. clr-,ções. para verea­
r abr u ~ bat.:rhs da campanha n. plen..)s, pul­
t~ ~ndc, dia e noite Um batalhador. Go •o 

:O qu eu pa ava era ..im zum zum. Não sei 
f' D ,to d'.l'5 p@'SSOl..'i, afinal eu nunca entro 
a ljm raciío. A última hipótese não pode c:er 

o n t rr:"lT e jamab cu f3r :1 um padrão de-
J ., -r. ~ r out a oiSa náo pOde ter a.do _ po.s 

... ,.. 1t.o d cr•:tunente o que nc-m semprí! 
n r-r Jp~ ão multo r,)loridas e alf•gr 

1po1b O que eu &e é qu~ quando en,trd 
to fn um corre-corre. gl"n1e pspreitando 

- t: f ~~nr::~a~~~e:!c:~;~h~ ~P~': 
fal 1 C.Jm o pre' .... o. E.!e não estava. 

e te, 
.. !!1 .. d la Reino• e Ale ir o Ma. . hado em ~mPo de fe· 

r:'11_ qu nt b~bys ou babye-,, vem v ndo ai 0iZ!.·lle, está 
lll1ílléa d .., m s d.e ravide-7 • Falar c·m babY~ Hnda a. 

a. Dllnha am ga Ad.rtan:i, I lov you bab1 Ac-ho 

uma graça. E t em a ver com meu atual ~ta.do de espírito. • 
Alberto Aqu~0 ganha o ~Troféu Aplauso,, de Aerton Per-
1-n gerro. em outubro comv comunicador de sucesso. E a Irl.s 
Vidal ganha o trotéu como manequim real-:e da tempora­
da. • Final de outubro a Feira Comunltâria em benefício 
das escolas. clps excepcionais do M-wncip ,o, R9ta,ry Club pro­
move. • E em. n9ve mf>ro, dia 19, o rtI Batle das Debutantes 
Excepciomtis do CIE,SP. Na Rodeio. • Delmo Flores caprl-: 
chando no vísual da resta de 22 de outuõ r..,, · muftàs flores e 
surpresas. 06-:or de Delmo Flores é sempre .surpresa. bonita. 
Nunca se sabe o que ele vai apresen tar. Faz suspense total 
e mo.stra apenas no dia. Expectatwa pa,rando no ar! 

PINUS 

Capítul,:> especial na noite iguaçuana: P1nus - agora 
com telão onde são mostrados os h its do momento em mú· 
siCa e tevê - segue fazendo êxito entre as personalidades 
do grande monde. Quem é notícia circula na Pinus_ que 
tem coma nd.;, firm~ do braco. Cardápio maravilha, pratos 
sofisti-:ados e os ma!s simples também. Mas em tudo a 
marca do bom gosto. Ambiente selecionado. Ch.que toda a 
vida . 

FLORES 

Vat até o dia 6 a temJ)Orada do Emílio Sa ntiago n.;, 
<.SeiS em Ponto», o show do T eatro Carlos Gomes. Esta 
semana Marma Pera r eformulou o gµard8;-rou pa d'} 1Estr ê'la 
0atva ,, mudõu também os ba1lariri0-S do elentó . . . SUges· 
tões para ós· cavalheiras nas vitrines da Toulon. Tudo para 
a festa t:Estão Voltando as Flores-.. do dia 22, na Rodeta : 
calças. camisas e .mais e mais . Vale ver... Começou na 
quinta a nova programação da linha de shvws da Rodeio. 
Orquestra Som & Vo.zes. comando do tecladista GetUUo Ta­
vares do Amaral. o Gaúcho, e ainda a regência do maestro 
Darey da Silva. . . Movmtentadissima a seresta do restau­
rante Sabor Verã.J. no inicio da semana. O restaurante do 
Aero Club com seu público certo. O que quer d izer: tem 
gente para todas as casas. . . Sextas e sábado3, o Hollywood 
Disco Club está «assim ,, de nomes da geração colorida . Gen­
te de todvs quadrantes do Grande Rio em busca de boa 
música e diversão . .. Ap2sar do a traso, não posso de;xar de 
registrar aqui o nascimento de Robésio Guimarães Neto. O 
garotão fez dois meses de saúde e beleza , no último dia 28. 
Um abraço nos papais Robés;o Guimarães e Gilmara Gui­
marães. 

BAILE DA PRIMAVERA 

Foi um ver-dadeiro sucesso a testa para a escolha da 
Rainha da Primavera/87 do Colégi0 Cinecista Dr. Pedro 
Jorge, de Queimados. Três jovens lindíssimas ocuparam as 
primeiras colocações: Simone Nogueira dos Santos (primei­
ra), Fernanda Portes de Britt.l e Sandra Marques de Souza. 
Na mesa. julgando as graciosas candidatas estiveram: Ira­
mar Ferreira, Jorg: te M !>nezes ele AzeredÔ, Vera Vansan. 
Helena Santos, Vantotl Lima e Nailda de Souza Vilin . Nota 
ctez para os proprietário,:; do Colégio Cineclsta Dr. Pedro 
Jo_rge, Ubirajara Ferreira e Maria do Carmo camp..,s Fer­
reira. Ambos rzceb2ram a equipe dQ CL com muita atencão 
e ca~~ho. ôtima a organização da festa, em razão ~ do 
magruf1co trabalho realizado pela professora Alomar Ribeiro 
Pint.., !iuguenin: Devem~s registrar a.inda a brilhante apre~ 
sentaçao do conJunto Miragem, de Juiz de Fora que animou 
o baile até às 4 horas da manhã. 

i\NIVERSAR!ANTES 

Dia 30 de setembro - Lilian, integrante do 0 eparta­
~ento. Feminino do Bafo da Cobra, grêmio recreativo que 
ctmam1zou bastante a sua programaçãv de e-ventos sob a 
nova diretoria. • Dia 19 de outubro - zorly Martins velho 
a migo deste semanário e que ultimamen te vem sendo' «can­
t ado. para disputar a Prefeitura em 88, pelo PDT. • Dia 5 
d e out ubro - Bill Carlos Manhães. 

Governo do Estado inicia r~formas 
no IE Rangel Pestana 

O nze escolas no rmais e de 2o:> grau , de Rio de Janeiro, 
Nova Iguaçu e Campos estão sendo reformadas desde o 
dia I' deste més, como resultado de convénio firmado en-­
tre a Secretaria Estadual de Educação e a EMO P- Em­
presa de O bras Públicas do Estado do Rio. 

As obras terãc a duração de três a seis meses deven ... 
do atingir mais de 500 salas de aula. laboratórios, oficinas. 
bibliotecas. auditórios, salas administrativas e quadras de 
esportes. l:eneficiando um total de 30 mil alunos e pro­
fessores. Nessas reformas serão utilizados C z$ 153 bi­
lhões. verba já liberada pelo Governo do E s tadc. 

Em Nova lguaçu, o principal estabelecimento de en, 
~íno da rede estadual, o I nstituto de Educação Rangel 
Pestanil, terá seus quatro blocos e g inásio totalmente re­
formados. o~ principais problemas do predic-, são o relha­
do. as inf,ltrações e as insta)i.lçôes e letrica':i e hidraulicas 
cm pe.ssimo est,i<lo de conservc.1ção. Construídc em t 964, 
o IERP tem 102 sala'i de auli.\. oficin.is. laboratórios e 
dependéncias admin1~trat1vas para uni corpo discente es, 
timado "'m quatro mil alunos 

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE! 
No ctn:rinho de No\.a lgt,açu, vendo c<1~.J. de 

excelente constru_ç:10. com dois quartos. sala. copil. 
co:1nl-ia, ..irea. qu1nt.1I, dependênci,1"l de empre9ad,1 e 
garaçiem. na Rua Com. Soa,es, 151. 

Tr:.1t ,r p e I o teldone 767-2725, de segunda a 
se,:t.1-f, ir:i. di1s 9 às 16 horas . 

APRESENTA SEMPRE A PARTlS DAS 21 HS. 

Quarta-feira. seresta comandada por Renato Alves 
Quinta,feira: baile com a Orquestra Sõm e Vozes. 
Sexta e sábado: $how com o elenco da Casa. 

Domingo: no almoço e no jantar. m"ilsica para dançar. 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES: 767-4662 E 767-3982 

HOll VWOOD DISCO ClUB 
PIZZERIA LA DOLCE V ITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O eixo elegante do Grande Rio 
Hoje, na Nova Minuano: 
Benito de Paula 

RESERVAS: 767-301 2;767-3009/767-3565 

~-,~~ot~. """.l'-""'-,..,.!_lll 

·, • • CAfÉ E BAR CANCELA 

vinhos e qL1eijcs 

d3S m elhores p rocedências 

e o s algadinho feito na hora 

__.<. 
/ " ~ 

.. 
. ?'.; ~·· 

I': tt ~ 

1t~(Q:t,, "Il~1$ ·u ~ ~ 
p u,111 : n! "lt,. sold..1s. dese1·,,peno 

, t. , ll...1 , 1 de rodos e parafusos 
~ .. v !r' os para o rnesn,o dia 

s ... ,J íi 0va ,1dn1inistr3c:..10 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 



____ ADEMAR MOSCOSO ___ _ 

CANJISANO É A OUTRA 
OPÇÃO DO AMÉRICA 

Vez ou outra estou sendo chamado para fa'ar t-:>­
brc a sltuaçãu do Anu.·rica FC em No v a Iguaçu ~ 
\"ezes mr recuso a tecer comenta~!os porqu_e fazendo 
um exame mais apurado. chego a ~onclusa.'J de que 
tanto o América corno outro qualquer clube qut' cn­
controssc quem lhe desse no centro de No~a Jguaçu. um 
patrimõnlo dei rerco de 13.000m2. e mais um p:-edto 
pegando um;i esquina pr1vlleglnda, teria de segurar 
f'lm dun!' mão-; e Isso o rubro car~oca fez, <'mbora o 
t'X-p,..es..ldtnte, Sr. W1Lson Carvalha~. ache que o Filho.e. 

1 de Iguaçu, alfa •1es dos seu.s associa.dos, foi o grande 
b€neficiado Esse modo de pensar do Sr. Carvalhal eu 
r{'spe1to. mas não me contorm'l porque o bom Sl'nso 
manda asslm. 

Agora o Amerlca vo:ta à baJla em Nova Iguaçu 
como das vezes anteriores, porque no proxtmo dio. 15 
rearz:i-te novo pleito. opo!'tunidadc em que será ele!to 
o novJ conselho Dellberativo, cabendo a este eleger o 
presidente e !>s vice-presidentes do Conselho Admlms­
trativo. Jâ tlve oportunidade de, atravês desta coluna. 
falar sobre o candidato Phnio Leite, que ficou de 
m&ndar para mim a sua platafonna e o Que e e tem 
a dizer J)3.ra o associado do Amtrlca em nossa cidade 
Mas o Plínio não é o candidato único. tem o Sr Fran­
cisco Cantisano, que ~ Jayme Can:ian fo popular Baba­
Baby) está apoiando e que Cme disseram) é o candi­
dato dos associados de Nova Iguaçu. Plínio Le~te, eu 
conheço desde a êJ>Oca em que !01 presidrnie da ex­
tinta Fed~ração Flumineru:e de B~quetebol Do Sr. 
cantiso.no sabemos que ele tem 41 anos de bons ser­
viços prestados ao clube Foi presidente do Conselho 
Deliberativo, \~ice-presidente juridlco. num período de 
30 anos, participou de varios cargos admini.stratfvos. é 
membro do Alto Con.5:eiho e. atualmente. auditor do 
Tribunal Especial da CBP O Sr. Cant:sano, C'~nforme 
nos infonnaram, promete mudanças no Amérka em 
nosso Mun:c1pio A .sua chapa é a branca. 

BRASILEIRINHO E IGUAÇUANO FOI 
INTERROMPIDO PELO ARBITRO 

O jogo Brasile1rinho x Jguaçuano. encontro decisivu da 
copa Incrntivo - competição que reUne os clubes que inte­
c: ram a Segunda DJvisão e que está sendo promovido pe1a 
l.iga de Desportos de Nova Iguaçu.-. não chegou a.:, seu f.nal, 
no último domingo, A partida disputada no campo do Ca­
..:uçu_ foi Interrompida pelo árb.tro aos 12 minutos da pror­
ogac;â.:>. Pedro Silva. o juiz, alegou falta de visibfüdade. Não 

houve gols. nem no periodo regulamentar, nem na prorroga­
<âo. Bras.leir.nho e I~uaçuano voltarão a se encontrar no 
•rõx.mo dia 12 <feriado), segunda-feira. 

A partida preliminar fcategor;a junior), termtnvu as­
matando a vitória do Rocha SObr1nho sobre o Olinda pel:J. 
ontagem de 3 a 1 na dec :::ão por pênaltis. Com est:e resul­
ado, o Rocha Sobrinho ficou C.Jm o título de c1mpeâo da 

Copa Jncent,\'O, na catep;oria junior. 

FERROVIÁRIO x QUEIMADOS É O 
CLASSICO DO CAMPEONATO JUVENIL 

Dom:ngo pa.:;sado realizou-se apenas o jogo Ferroviãrio x 
C mcrcial válido p"la t ~rceira rodada do primeiro turno e 
cue não foi d sputado na época oportuna em virtude do 
1au tempo. O alvirubro austinense <campeão inv,cto do 

t 11rno> confirmou o seu favoritismo tom a v tória s.:,bre o 
lube de Areia Branca, pela contagem de 2 a O. Nest, do­

mingo. abr odo o returno. o Ferroviãrio faz o clâss:co '"om 
Queimados, em put da mo.reada para Se inleiar à-s 9 ho~ 

~s. no Estádio Alberto Franc 1co Alves O Miguel Couto 
oga com o Comer,.lal no Estãd10 JoeJ Pereiro., completando 

a rodada Folga o Volantes 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

CORREIO DA LAVOURA 
IBC: ESTA PROsyo 
o JO<,o I.OM ' o T P!ll.\ 

IJt(A 

Pelt> ca.rn~nato 
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NOVA CIDADE ESCAPA DA DEGOLA E 
TOMAZINHO DESCE PARA A TERCEIRA DIVISÃO 

Empatando com o Ct:n­
traJ. em Barra do Piraí, sem 
abertura de contagem, o 
No\a Cidad~ escapou da 
degola porque o Siderantim 
foi derrotado pelo Volta Re­
donda ( campeão do retur­
no). O Tomazinho, no en­
tanto. com uma campanha 
muito fraca. foi o penúlti# 

mo coloc,1do, indo se unir 
ao R;o Branco (Campos), 
"lanterna". Rubro ( Ara­
ruama) e o citado clube de 
Barra M.:insa. o Siderantim. 

O cru:rnaltino meritiensc 
foi derrot,:1do, sáb~1do pas­
~ado. em Figueira de Melo. 
por I a O. Na prôx1ma quar­
ta-feira, dia 7 fazendo a 

preliminar do 1090 Boi •fo­
go x Santos, o Volta Re­
donda dec,de com o Fribur­
guens~ o titulo de campeão 
da temporada oficial de 87 
da Segunda Divisão Profis .. 
sional. Q5 dois estão clas­
sificados para rNornarem â 
Primeira Divisão na próxi­
ma tempor.,da. 

MIGUEL COUTO JOGA COM O PADUANO 
COM PINTA DE CAMPEÃO 

Fca verdadeiramente sen# 
sacional a vitória do Migue l 
Couto. no último domingo. 
em Xerém ( Duque de Ca­
xias). quando derrotou o 
Tamoyo pela contagem de 
J a O. na segunda rodad.i 
do quadrangular decisivo do 
Campeonato Estadual da 
Terceira Divisão {categoria 
profissional). O gol solitá­
rio da partida foi assinala­
do por Leleu, aos 17 mi­
nutos da fase inicial. E ste 
resultado d eu ao tricolor 
igua<;uano a Jiderança do 

Campeonato. com 1 pontos 
ganhos. e-m virtude do em# 
pate, sem abertura de con­
tagem. do Paduano com o 
Olimpico, em part1da d1~pu­
tada no campo deste úl­
timo. 

Neste domingo, com pin­
ta de campeão. o Miguel 
Couto vai receber a visita 
do Paduano, em partida que 
se antecipa como sensacio ... 
nal. Uma vitória do MC o 
deixará ô um passo do titu­
lo, garantindo-lhe o direito 
de di!--putar o Campeonato 

da Segunda Divisão em 88. 
Salvo modificações de Ulti­
ma hora, o têcnico Celso 
Alooso de\'erá entrar em 
campo com: Nelson: Ary, 
Fm:nino, Robertinho e Har­
rinson; Nascimtnto, Eloy e 
A,lton: Leleu. Betão e K1l­
lin9. No banco. ficarão -
Adilson Cascatmha, Ad­
milscn. Vavá, Cry. Almir e 
Pitulo Roberto. Guto. que 
não jogou domingo pa!-sa­
do, em face da suspensão 
automática ( recd:eu o ter­
ceiro cartão amarelo). 

VILA DE CAVA ESTREIA NA FASE DECISIVA 
DO CAMPEONATO DOS CAMPEõES MUNICIPAIS 

!\iesmo prec ,ando do em 
pate para se clas.sific~tr e 

1gando em seus domínio5, 
e Vasqumho, de São João 
de Merit1, terminou derro­
tado pelo Faestal. de lta­
guai. que assim conqu1stou 
a vaga para di~putar a fase 
d e e i si '\'3 do Campeonato 
Estadual de Clubes Cam­
peões Municipais. O pri .. 
meiro turno terâ inicio nes­
te domingo e o Vila de Ca­
va - que repre5tnta o fu .. 
rebol amador tle N. Iguaçu 
na competição - vc.11 estrear 
jogando com o Floriano. de 
Barra fv1ansa, em partida 
marcada para se iniciar às 
15 ho,as, no campo do Alia-

ATACADO 

dos no l-airro Santa Eugê-­
ma. Os torcedores do Alia ... 
d os. neste caso, terão a 
oportunidade de rever. ago­
ra vestindo a camisa do clu# 

be da balança ah-megra. jc­
gadores como Zeze. Bubuca. 
Crispim, Djalma. o goleiro 
L, .:. Carlos e outros que se 
sagraram pentacampeões 

!J'~ ! 
BACARDlil 

O sabor que combin~ 
~ 

r 
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dual d• Ba.;qu,t•boJ F..'l,. 
to-Juvenil, mai. wna lnlan. 
da do segundo tu fOCla,. 
realizada neste Zá~ ltri 
Ig,,a5u Basquete Clui,,<lo. 0 
no ultimo Eá,bado t qu, 
g,nu o nio fo1 1éuz 'i,. .._ 
ao Fluminl"nse. 1en<1 tt 
rotado peJ.o tr {'0br ~ dtr• 
peJa contagl;!m de 100 r1o 1 
va Jogar n,~e t:.ibadcJ ,: Ss, 
com o TtJuca TC no l-1~ ~, 
deste últ mo. ~ônlda.a .... 
Sllva Barroo o l>OPU4r l.o, 
esta com tudo prontt) Par 
o Jogo e a delegação 'tii J. 
~a sede do IBC . para 0 ILo 
as 17 horaa. OJ 1ogadora 4o 
IBC qup v~ enfrentar O ll­
Juca TC sao Oi meamos que 
Jogaram e ma_rcnam Ontra 
o Flummen~e. lkvn_am. Ri• 
cardo '4), O mas, Zea Carlo$ 
, 17) Andre Lour'> q 1, l4.Jz­
quinho 128> Marcelo •li 
Luiz Marctlo, Lauro Lu_z e 
André 12J. 

., 
~·?mm-gotas 

Teve grande reper~1J.SSb 
a festa de aniversario cb 
Comissão Repreaeotativa d,. 
Clubes de Nova Iguaçu, r~a­
lizada no ftinás.o de esportes 
do CM Monteiro Lobato • 
Em assemblé.a realizada no 
último d<Jm.ngo. o ECR Tin­
guá elegeu o Sr. !salas An­
tôn o Lopes para prestden~ 
adm,nistrahvo (biênio 37, 
891 A tarde o T nguá. d,er­
rotou o Vila :\fa -' pela <:on­
ta~em de 4 a. 2. • O Faestal. 
de Itaguai. ao derrotar o 
Va!'iquinho de S. J. de Meri­
t:, domingo passado, p.:ir 2 a 
o. se classificou para a fase 
final do Campeonato Esta­
dual de Clubes CampeÕ<S 
Municipais. O Vila de Cava. 
que r.?presenta Nova IguJ­
cu. também e final .-:.t.a. • 
EstA se reaLzando :i. fa !-­
dec stva do Campeonato de 
Futebol de Slião do Cond~­
minto Lataiete. Os ~ l u 'b r. 
cla.ssificados. dlvidid.Js ..:m 
duas ".have~. !sã.O: A Kus­
mo, B1•1·a Flor. Bloco 5 " 
Alvorada. B - União, Hor­
telã, B<,m Cl ma e BNH. ()· 
jogos ~ão aos s:ibado,;. P C!1· 
mingo. • E.!-.planada fcam­
peão do tum,:,' P Eldar - .. 
(tampeão do returno1 dPc -
dem. neste domingo_ o titu­
lo do IV Campeonato de Fu­
tebol Soca_te do Bairl"l'I .t:1 

Viga. • O Moscoso estã e~­
perando que iJ desport.s• i 
Alberto Nilson Ramo-.: lew 
os dado~ sobre a plataform.1 
do Sr. Plinio Leite, candid1 
to à pre~idt'ncia do _Amf­
rlca. no ple to do proximl) 
dia 15 Tá OK. N lson1 e 1 
III Tornei,J Pr·mavera·\! 
rã.o, promoção rto GV i 
VIia Avelino. rom o apoio t 
supnvisão da SEMTURE$ 
realiza neste domingo o l.º"'º 
Crimbalacho x V·Ja Av,1 , 
dt>l·idindo .:, turno da ena 
B . O 11 rante porque col · 
('OU em ampo 1tlet3 -.em 
condição de Jogo. perd u .V 
pontos. E por falar em T.P 
o atleta do GV Vla .-\vdll11 

S a I e â o. !01 eliminado d 
.. um petição porquf' t e n • 0 e 
a~r •dir o :irbitro do _·ugJ 
Ajax x Vila Avelino. rt!J.l;:1· 
da no ultimo domingo • - _O 
Ind('pendencfa fo1 o camr,; 3~ 
da testa de abfrtur1' :l · 
Mini-Copa Adrm3r Mostl.1·► 
tcategor1a Jnfanto•juven;~ 

~~o~~~!~o~~ 1~~~:i~~i!in 
Copa Vt">reador :Mano=-1 c 1r: 
los o 1mp"Ü<l t'-Jl O Jurtn 
tudt • O TorneJo dt K.'lra· 
tê. pro1_11ovtdo pe13 S?C ~ 1

~; 
Brasileira de KJrate Sh + 
Ryu, program:tdo par~ ,. 
damingo no VJl ntt..: :,dnt" 
tr-:,ncfc;ido J!!!.r, 0 nru I A 
dia 11. no me- ,no J.:ir3 , 
promoC'ãn t,~m o tot ·1 0 ~ . 

:ta SE..\1TURE'S • Ot' r,..... 
dor At3,d,: Lemos n~~~mbr 
g~~~~dotm P_f,;1dr dP ~r•i 
J,"l. uma ('orrld:l rú..-;r,J'Jtn.~ 
citado edll espen, f.LZ toai' 
festa esport \'J multo e 
• Com~ou mov tnentaa:i 
returnr, do C'3~pt,in;iºç,.,. 
Aml :ldt• oue esta ~ g_ Lrant,, 
mcvldo pe!t1 B:m Rod<>' :~s g~nt~n~;.~:ldJ_ Jard!l11 

EFRIGERA TES 
OVA IGUAÇU S.A. 

Prados Verdes 

,... 1 ·· ~ ' 

O seu Fabrican~e de Cooa-Cof--nta e Taí. 

'. (~1 1.... ~l) ,. / '/ Gua<ani
0 

0~-;- · · ,1~ .. L' '..'. -Rodovia Presidente Outra, krn '84.8 • Nova Iguaçu• AJ. 
Rua Armando Sales, 5- Comendador Soares• PBX 767 5116. 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

